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RESUMO

As múltiplas dimensões de saúde dos pacientes levam a necessidade de profissionais preparados para exercer o cuidado de 
forma integral. Entretanto, a formação profissional ainda se mostra muito fragmentada entre as diferentes áreas da saúde, dificultando 
que os profissionais estejam preparados para exercer um cuidado colaborativo, tendo o paciente na centralidade da atenção. Diante 
disso, o objetivo desse trabalho é evidenciar a importância da Educação Interprofissional em Saúde (EIP) para os estudantes do 
curso de graduação em odontologia. Para tanto, foi feito uma revisão de literatura sobre o tema Educação interprofissional em 
Saúde, trabalho interprofissional em saúde e odontologia. Conceitualmente a Educação Interprofissional em Saúde (EIP) ocorre 
“quando estudantes ou profissionais de duas ou mais profissões se conhecem para permitir uma colaboração eficaz”. A inclusão 
da educação interprofissional na odontologia é fundamental para a formação de profissionais mais qualificados, uma vez que a 
interprofissionalidade na formação de profissionais da saúde, como os cirurgiões dentista, pode proporcionar desenvolvimento inter 
e intrapessoal. Muitos avanços de implementação da EIP têm ocorrido, porém ainda existe um longo caminho a ser percorrer para a 
melhor qualidade dos serviços em saúde.

Descritores:Educação Interprofissional; Odontologia; Práticas colaborativas, Interprofissionalidade

ABSTRACT

The multiple dimensions of patients’ health lead to the need for professionals who are prepared to provide comprehensive 
care. However, professional training is still very fragmented between the different areas of health, making it difficult for professionals 
to be prepared to exercise collaborative care, with the patient at the center of care. Therefore, the objective of this work is to highlight 
the importance of Interprofessional Health Education (EIP) for undergraduate dentistry students. Therefore, a literature review 
was carried out on the theme of Interprofessional Health Education, interprofessional work in health and dentistry. Conceptually, 
Interprofessional Health Education (EIP) occurs “when students or professionals from two or more professions know each other to 
allow for effective collaboration”. The inclusion of interprofessional education in dentistry is essential for the formation of more 
qualified professionals, since interprofessionalism in the formation of health professionals, such as dentists, can provide inter and 
intrapersonal development. Many advances in the implementation of the EIP have taken place, but there is still a long way to go for 
the best quality of health services.

Keywords: Interprofessional education;Dentistry; Collaborative practices

INTRODUÇÃO

Diante das mudanças observadas nos perfis de-
mográfico e socioeconômico vivenciadas no Brasil e no 
mundo nas últimas décadas, é possível notar os desafios 
para a saúde causados pelas alterações em seus perfis 
epidemiológicos. Há um aumento da expectativa de vida 
e consequentemente das doenças crônicas, o que tem se 
mostrado desafiador para a gestão em saúde, levando, em 
alguns casos, até a necessidade de replanejamentos do sis-
tema de saúde (WASHINGTON, 2017; FRENK, 2010). O 
Brasil é um exemplo de polarização epidemiológica, pois 
há aumento da expectativa de vida da população brasilei-
ra e decorrente incremento da necessidade de atenção às 
doenças crônicas, mas ainda vemos altas incidências de 
doenças infecciosas e parasitárias em algumas regiões e 
grupos sociais. Essa característica peculiar de saúde im-
põe a necessidade de um acompanhamento qualificado, 
que garanta o cuidado integral, com a atuação em equipe, 

que atenda as diferentes necessidades de saúde do pacien-
te e da população (WHO, 2010; FRENK, 2 0 1 0 ) . 
As múltiplas dimensões de saúde dos pacientes/usuários 
levam a necessidade de profissionais preparados e capazes 
de exercer o cuidado de forma colaborativa. Este cuidado 
colaborativo acontece a partir do trabalho interprofissio-
nal, com base no compartilhamento de saberes e práticas 
entre os profissionais de diferentes áreas da saúde, tendo o 
paciente na centralidade do cuidado (MENDES, 
2012). As práticas interprofissionais em saúde acontecem 
quando diferentes profissionais trabalham juntos de forma 
colaborativa, com intencionalidades em comum, trocan-
do experiências e aprendendo uns com os outros, com o 
propósito de alcançar um único objetivo, o do tratamento 
integral centrado no paciente, sendo necessário, para tanto, 
que haja trabalho colaborativo e em equipe (BARR, 1998). 
A prática colaborativa interprofissional contribui para a 
qualidade dos processos de saúde, diminuindo a presença 



85

ARTIGO CIENTÍFICO

CADERNOS DE ODONTOLOGIA DO UNIFESO
v. 4, n.1, (2022), | ISSN 2674-8223

de possíveis falhas na comunicação e na interação entre os 
profissionais levando a consequente diminuição de proble-
mas no cuidado com o paciente e nos serviços 
de saúde (ZWARENSTEIN,2008). Entretanto, ainda ve-
mos uma atuação interprofissional fragmentada. A forma 
atual como a maioria dos profissionais de diferentes áreas 
da saúde exerce suas funções de trabalho de maneira isolada 
e independente está associada, entre outras coisas, ao seu perío-
do de formação acadêmica que evidencia sua própria área de 
atuação e acaba falhando em não trabalhar a interprofissiona-
lidade (BAAR, 2015). Parece fundamental que a formação dos 
profissionais de saúde favoreça e execute o modelo das práti-
cas baseadas na educação interprofissional (EIP). (ZWARENS-
TEIN,2008). Desta forma, a partir da necessidade de formar 
profissionais mais capacitados para desenvolver o trabalho em 
equipe a EIP passa a ser valorizada em todo mundo (REEVES, 
2016).

OBJETIVOS

Objetivo primário
Evidenciar a importância da Educação Interpro-

fissional em Saúde (EIP) para os estudantes do curso de 
graduação em odontologia.

Objetivos secundários
• Apresentar os principais fundamentos da 

EIP e do trabalho interprofissional.
• Identificar a relevância da interprofissionali-

dade para odontologia.
• Analisar a importância do trabalho interpro-

fissional na área da saúde.

METODOLOGIA

O estudo é caracterizado como revisão de litera-
tura, realizado por meio de buscas bibliográficas nas bases 
de dados da Pubmed, Scielo, Lilacs e Google Acadêmi-
co no período de março/2021 a setembro/2021, utilizando 
como: “educação interprofissional”, “odontologia”, “prá-
ticas colaborativas”, ‘’interprofissional’’. Adotou-se como 
critério de inclusão artigos publicados em português que 
tratassem sobre a educação interprofissional em saúde e 
trabalho interprofissional em saúde. Foram excluídos arti-
gos que não se enquadrassem no tema da pesquisa, assim 
como aqueles não disponíveis na íntegra. Para a seleção 
dos artigos foi realizada a leitura dos títulos e resumos das 
publicações para avaliar de acordo com os critérios de in-
clusão e exclusão. Após a seleção foram utilizados para 
revisão de literatura 18 artigos para o presente trabalho. 
Cabe ressaltar que também foram feitos levantamentos em 
páginas institucionais oficiais, como Organização Mundial 
de Saúde e Centre for the Advancement of Interprofessio-
nal Education, visto que elas possuem informações funda-
mentais para a compreensão do tema.

REVISÃO DE LITERATURA

Educação Interprofissional em Saúde (EIP)
A formação em saúde ainda ocorre de forma 

fragmentada e uniprofissional, não favorecendo espaços 
onde haja o compartilhamento e trocas de saberes e com-
preensões sobre a prática em saúde. Neste sentido, a EIP 
é uma ferramenta que favorece uma formação em saúde 
mais qualificada, que visa o melhor desempenho dos futu-
ros profissionais em saúde, com foco na integralidade do 
cuidado (REEVES, 2015; BAAR, 2005).

Conceitualmente a Educação Interprofissional 
em Saúde (EIP) ocorre “quando estudantes ou profissio-
nais de duas ou mais profissões se conhecem para permitir 
uma colaboração eficaz e melhorar os resultados de saúde 
(CAIPE, 2002; OMS, 2010). Durante a formação basea-
da nos fundamentos da EIP, os estudantes são preparados 
para o trabalho em equipe de forma colaborativa, através 
da oferta de espaços onde haja interação entre discentes 
das distintas áreas de saúde, possibilitando o conhecimen-
to das diferentes competências. (BAAR, 2005). A EIP é 
uma abordagem necessária para preparar os profissionais 
de saúde para a prática colaborativa (CAIPE, 2002; OMS, 
2010).

A EIP e seus fundamentos foram inicialmente 
pensados por um grupo de especialistas convidados pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) que se preocupa-
vam e pensavam em melhorar as profissões da saúde. En-
tão, em 1988 a Federação Mundial de Educação Médica 
(WFME) confirmou a importância da EIP incentivando os 
diferentes países à adoção desses conceitos a partir da clas-
se médica, envolvendo   e   associando   com   as   outras   
profissões   de   saúde   (BARR,   2015).

As experiências de ensino e aprendizagem na 
perspectiva da EIP indicam que esse tipo de formação fa-
vorece mudanças nos perfis profissionais e tem a inten-
ção de formar profissionais mais capacitados, reflexivos, 
proativos, com conhecimentos e habilidades necessárias   
para   trabalhar   de forma   colaborativa e preparados por 
meio de responsabilidade compartilhada entre os indiví-
duos (HOFF, 2017). Diversas iniciativas de mudanças na 
graduação das profissões de saúde recomendam a adoção 
da EIP para avançar em um novo modelo de trabalho, re-
conhecendo que as transformações no sistema educacional 
e de saúde devem ocorrer de maneira interdependente e 
articulada (FRENK, et al; 2010). Desta forma, des-
taca-se a necessidade de promover a aproximação e entro-
samento de futuros profissionais desde a sua formação, como 
uma estratégia para alcançar uma prática interprofissional na 
equipe de saúde, ou seja, uma prática de atenção à saúde na qual 
profissionais de diferentes áreas prestam serviços colaborativos, 
orientados pela integralidade, envolvendo pacientes, familiares 
e a população (WHO, 2017).

Fundamentos da interprofissionalidade em saú-
de: trabalho em equipe e competências comuns, comple-
mentares e colaborativas

O trabalho em equipe no sistema de saúde deve 
acontecer de forma articulada e interdependente, a fim de 
uma melhor organização no processo de trabalho em saú-
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de, bem como a melhoria no atendimento e na assistência 
que é dada ao paciente (GONZÁLEZ, ALMEIDA, 2010). 
Os profissionais de saúde de diferentes áreas devem exe-
cutar suas funções com base na integralidade, trabalhan-
do a interprofissionalidade com o objetivo de aumentar a 
qualidade em todos os níveis da rede de serviços da saúde 
(WHO, 2010).

O profissional de saúde no exercício de sua fun-
ção, independentemente de sua formação, se depara com 
as mais variadas situações em sua rotina. A cada dia são 
pacientes e famílias com doenças e complicações dife-
rentes, sendo acompanhados por profissionais de distintas 
formações. Portanto, não cabe no ambiente de trabalho es-
paço para disputas, devendo haver diálogo para promover 
uma verdadeira integração de conhecimentos (PEDUZZI, 
2013).De acordo com FRENCK et al. (2010) ainda ocor-
re a falta de entendimento e o pouco conhecimento sobre 
o papel de outros profissionais e a execução da interpro-
fissionalidade devido a competitividade existente entre 
as diferentes profissões e o medo de perder a identidade 
profissional, o que acaba gerando um resultado negativo 
na qualidade dos serviços, seguido de uma insatisfação 
por parte dos pacientes. Para a prática interprofissional e 
colaborativa acontecer dentro da equipe, os profissionais 
precisam exercer tanto as competências específicas de sua 
profissão, como as colaborativas e as comuns. As compe-
tências colaborativas são essenciais no trabalho entre di-
ferentes profissões da saúde, enquanto as complementares 
são aquelas específicas de cada profissão, já as competên-
cias comuns dizem respeito aos conhecimentos, habilida-
des e atitudes que são comuns e partilhadas entre as dife-
rentes profissões (BARR et al, 2005).

Neste sentido as Diretrizes Curriculares Nacio-
nais (DCN) orientam as Instituições de Ensino Superior 
(IES) a promoverem junto ao estudante a competência 
de atuação com qualidade, integralidade, em equipe e de 
acordo preceitos do Sistema Único de Saúde (SUS) (LO-
PES NETO et al., 2007). Para os cursos em saúde, as DCN 
apresentam competências comuns a todas as profissões, 
independente da sua área de atuação. De forma resumida, 
os profissionais formados de ser capazes de exercer as se-
guintes competências:

• Atenção à saúde - Estarem aptos em seu traba-
lho profissional para exercerem ações de prevenção, pro-
moção, proteção e reabilitação em saúde, de forma indivi-
dual ou coletiva.

• Tomada de decisões - Serem capazes de tomar 
as decisões necessárias.

• Comunicação - Serem acessíveis e manter sigi-
lo das informações a eles confiadas, tanto na interação com 
outros profissionais de saúde e com o público em geral.

• Liderança - Estarem aptos a assumir posições 
de liderança, tendo em vista o bem-estar da comunidade.

• Administração e gerenciamento – Estarem ap-
tos para tomar iniciativas e realizar o gerenciamento e ad-
ministração necessários.

• Educação permanente - Ser capazes de apren-
der sempre, tanto em sua formação como na prática (LO-

PES NETO et al., 2007).
É fundamental para o trabalho interprofissional 

que sejam desenvolvidas também as competências colabo-
rativas, definidas pela Canadian Interprofessional Health 
Collaboration (2010), conforme listado abaixo:

• Clareza de papéis
• Funcionamento da equipe
• Atenção centrada no paciente/usuário/família e 

comunidade
• Consumição interprofissional
• Resolução de conflitos interprofissionais
•Liderança colaborativa
Atingir essas competências é fundamental para 

o desenvolvimento da interprofissionalidade, com conse-
quente garantia da atenção de alta qualidade e com maior 
segurança aos pacientes. Essa forma de trabalho interpro-
fissional é uma estratégia importante para promoção da 
atenção à saúde segura e eficiente (REEVES,2016).

EIP na formação em odontologia
A Odontologia tem evoluído muito nos últimos 

anos, e parte desta evolução tem sido impulsionada pelas 
necessidades de mudanças de saúde bucal da população 
(BATTRELL, 2012). Embora haja uma evolução, as di-
retrizes dos cursos de Odontologia, de um modo geral, se 
desenvolveram ao longo de um padrão educacional inde-
pendente de outras áreas relacionadas à saúde e com isso 
a formação de estudantes dentro de faculdades indepen-
dentes e isoladas favorece uma comunicação deficiente e 
uma colaboração inadequada entre os cirurgiões-dentistas 
e outros profissionais, podendo acarretar consequências 
negativas (REGIER, 2016). A inclusão da educação inter-
profissional na formação de profissionais da saúde, como 
os cirurgiões-dentistas, por exemplo, pode propor-
cionar desenvolvimento inter e intrapessoal. Sendo 
assim, percebe-se que a inserção da educação inter-
profissional na graduação é muito importante. Os profis-
sionais depois de sua formação serão ainda mais capacita-
dos e preparados para atender seus pacientes, avaliando-os 
como um todo e não só em sua área de atuação específica. 
Os dentistas possuem qualidades únicas que podem e de-
vem ser acrescentadas a uma equipe interprofissional (VA-
LENTINI, 2018).

É notória a importância do aprendizado interati-
vo dentro das salas de aula, uma vez que a EIP contribui 
para o melhor desenvolvimento da experiência profissio-
nal, sendo assim deve estar presente desde a graduação. 
É importante que a grade curricular garanta a todos os es-
tudantes de odontologia a interação entre colegas de dife-
rentes profissões na área de saúde, para que assim desen-
volvam suas competências voltadas a prática colaborativa 
interprofissional a fim de obter uma melhora no cuidado e 
atenção à saúde (COLLMAN, FINN e NATTRESS, 2018).

Trabalho interprofissional e Odontologia
Rodrigues (2015), diz que:
[...] é preciso olhar a odontologia como uma ver-

tente da saúde geral do paciente, já que a cavidade oral, lu-
gar de atuação do profissional de odontologia, faz parte do 
corpo humano, e como tal, precisa estar saudável, para que 
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a saúde do indivíduo esteja em harmonia. Outra função 
importante, do profissional de saúde bucal, está no fato, 
deste profissional ter condições de detectar doenças liga-
das ao corpo através de exames realizados na boca, uma 
vez que trabalhamos diretamente com a porta de entrada 
de muitas doenças e ainda, muitas têm manifestação oral 
antes de qualquer outra parte do organismo [...] (RODRI-
GUES, 2015).

Neste sentido, Collman, Finn e Nattress (2018) 
concluíram que com os crescentes atendimentos nos ser-
viços odontológicos é necessário um trabalho interprofis-
sional e colaborativo para o cuidado dos pacientes, pois 
em muitos casos as necessidades de tratamento se esten-
dem além da equipe odontológica. Fried (2013) ressalta a 
importância do trabalho interprofissional para o cirurgião 
dentista. Traz como exemplo a cirurgia ortognática, inter-
venção que terá mais sucesso para o paciente, com maior 
garantia de sua qualidade de vida, se for feita com base em 
um trabalho em equipe, contando com pelo menos um psi-
cólogo e um fisioterapeuta, para ajudar o outro e aprender 
com o outro, para o melhor cuidado do usuário. Também 
podemos associar o trabalho do dentista ortodontista em 
atividade interprofissional com o fonoaudiólogo, visto que 
alterações e irregularidades dentárias podem afetar direta-
mente a fonação e a dicção acarretando dificuldades para 
pronúncia de palavras da maneira correta.

Outro exemplo do trabalho interprofissional de 
dentistas é sua atuação dentro dos hospitais. A participa-
ção da odontologia é fundamental nos atendimentos de 
pacientes internados em Unidades de Terapia Intensiva 
(UTI) para trabalhar na higienização da cavidade oral e 
no controle de manifestações orais, a fim de minimizar os 
riscos de problemas sistêmicos causados por patógenos da 
cavidade oral. Destaca-se também o papel dos dentistas no 
diagnóstico de doenças que não são restritas a cavidade 
oral. Ribeiro et al. 2012 afirmam que manifestações bucais 
são muito comuns e podem estar associadas aos primei-
ros sinais e sintomas de alterações ou doenças sistêmicas. 
Sendo assim, essas manifestações podem ajudar no diag-
nóstico e até mesmo no tratamento precoce de algumas 
enfermidades. Aponta também para as doenças autoimu-
nes, onde as manifestações são muito comuns em cavidade 
oral. Costa, Souza e Costa (2017) citam a importância do 
cirurgião dentista no diagnóstico da leucemia e suas res-
ponsabilidades éticas, visto que o profissional tem o dever 
de saber identificar esse tipo de doença, quando apresen-
ta manifestações bucais, como também a possibilidade 
de solicitar exames complementares em casos de suspei-
ta. Evidenciam a importância do dentista no diagnóstico 
de ateromas de carótidas que podem ser visualizados em 
radiografias panorâmicas, um dos exames complementa-
res mais solicitados por cirurgiões dentistas. Apontam a 
importância dos profissionais em identificar os achados 
de ateroma para encaminhamento médico, possibilitando 
assim o diagnóstico precoce e até mesmo a prevenção de 
doenças cardiovasculares incapacitantes.

DISCUSSÃO

A importância da EIP na graduação de odontolo-
gia está diretamente ligada a necessidade de formar profis-
sionais cada vez mais preparados para trabalhar de forma 
interprofissional, diante das diferentes demandas em saúde 
(ARRUDA; MOREIRA, 2018).

Tolle e colaboradores (2019), investigaram a 
opinião de mais de 1.000 docentes da área odontológica 
e constataram que a EIP é bem-vista e que para os entre-
vistados, ela contribui diretamente no desenvolvimento 
da experiência profissional. Tompsen et al. (2018) afirma 
que a EIP deve estar totalmente ligada ao período da gra-
duação e não deve ser uma experiência isolada, afirma ser 
importante que se tenha um espaço curricular garantindo 
que os acadêmicos da graduação de Odontologia tenham 
interação com colegas de diferentes profissões da área da 
saúde, de forma a desenvolver, competências voltadas à 
prática colaborativa interprofissional para a melhoria do 
cuidado centrado no paciente. Os cursos de graduação em 
odontologia que implementam a EIP estão alterando e me-
lhorando o ensino e a formação dos cirurgiões dentistas. A 
inclusão da EIP nas Instituições de Ensino Superior (IES) 
contribui de maneira positiva, trazendo novas e diferen-
tes ideias para o ensino e a formação dos profissionais de 
saúde e melhor atuação profissional. Entretanto é sabido 
que sua implementação encontra dificuldades organizacio-
nais, comportamentais e estruturais, tais como necessida-
de de formação de gestores e professores que valorizem 
a prática interprofissional, a fim de motivar os estudantes 
ao interesse de aprendizado pautado na EIP; resistência 
de estudantes de se visualizarem como profissionais que 
dependem de outras profissões; além de questões como a 
diferença nos horários das aulas, o tempo para cada cur-
so da área da saúde e a realização de aulas em polos di-
ferentes. (WORLD, 1988; OLSON, 2011). Desenvolver 
a interprofissionalidade e adotar o método da EIP é um 
trabalho difícil que necessita de profissionais qualificados 
e ambientes preparados, o que pode ser complicador para 
sua implementação (COOPER, et al; 2001). Há en-
traves a implementação da EIP e ao desenvolvimento do 
trabalho interprofissional, entretanto muitos avanços vêm 
ocorrendo nesta área, evidenciadas por diversas ações exi-
tosas realizadas. Neste sentido, podemos dar destaque a 
iniciativa do Ministério da Saúde que, em sua 9ª edição do 
Programa Educação pelo trabalho para a Saúde (PET- Saú-
de) de 2019, trouxe como eixo central o tema da Educação 
Interprofissional em Saúde. Esta edição contou com a par-
ticipação de IES de todas as regiões do país e fomentou 
a qualificação de professores, estudantes, profissionais de 
saúde e gestores, sobre o tema interprofissionalidade, pos-
sibilitando mudanças na formação, voltadas para as reais 
necessidades de saúde da população (BRASIL, 2016). 
Mostra-se clara a necessidade de estratégias de reorienta-
ção da formação profissional e consequente fortalecimento 
do SUS, assegurados pela EIP e pelo trabalho interprofis-
sional para garantia de uma atenção à saúde segura, quali-
ficada e eficaz (REEVES, 2010).



88

ARTIGO CIENTÍFICO

CADERNOS DE ODONTOLOGIA DO UNIFESO
v. 4, n.1, (2022), | ISSN 2674-8223

CONCLUSÃO

A Educação interprofissional dentro dos cursos 
de graduação ensina a importância do trabalho interpro-
fissional, assim como a interação com profissionais de di-
ferentes áreas da saúde, evidenciando o cuidado de seus 
pacientes como um todo e não apenas em sua área de atua-
ção específica. A proposta da EIP é de formar profissionais 
preparados para o trabalho colaborativo. Os cursos de 
graduação em odontologia que implementam a EIP estão 
alterando e obtendo melhorias quanto o ensino e a forma-
ção dos cirurgiões dentistas. A interprofissionalidade tem 
potencial para transformar as práticas em saúde, promo-
vendo uma assistência integral, entretanto, se faz necessá-
rio envolver as IES na proposta da EIP, visto que essas prá-
ticas são fundamentais para um trabalho e um atendimento 
ao paciente de maneira mais qualificada e integral.
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